
    
       
      
        A Arte de Ser Indomável
        

      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
       
      Entre o poder, o amor e o preço da própria liberdade.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        SINOPSE
        

      
    

    
       
      Selena Marlowe
       construiu um império com o mesmo olhar com que destruiu quem duvidou dela. 
    

    
      
    

    
      Inteligente, bela e estrategista, ela descobriu cedo que o amor e o sucesso não caminham lado a lado — a não ser quando ela dita as regras.
    

    
      
    

    
      
         No mundo dos negócios, das aparências e das emoções contidas, Selena aprende que o verdadeiro poder não está em controlar os outros, mas em dominar o próprio coração.
        

      
    

    
       Um romance sobre empoderamento, conquistas e o desafio de manter um relacionamento real em meio a um universo onde tudo tem um preço — inclusive a felicidade.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Introdução
    

    
      
    

    
      
        Ela destruiu corações com a mesma frieza com que construiu seu império.
        

      
       
      
        Amou o homem errado — e sobreviveu ao próprio amor.
        

      
       
      
        Agora, ela tem tudo… exceto a única coisa que não pode comprar.
        

      
       
      
        Mas o que Selena Marlowe mais teme não é perder o controle — é desejar perdê-lo.
        

      
       
      E quando o passado queima mais que o futuro, o presente vira campo de batalha.
    

    
      Selena aprendeu cedo que o mundo não perdoa mulheres ambiciosas — 
      
        mas ela nunca pediu perdão.
        

      
      
         Ela reinventou a dor, usou a rejeição como escada e transformou cada cicatriz em estratégia.
        

         
      
      
        Por trás da beleza impenetrável e do sucesso absoluto, existe uma mulher em guerra com o próprio coração.
        

      
       E você está prestes a conhecer seus segredos.
    

    
      Mas atenção:
      
         esta não é uma história de amor comum.
        

         É sobre o 
      
      preço da liberdade
      
        , sobre o desejo que beira a obsessão, sobre o jogo de poder entre duas almas destinadas a se destruir — ou a se curar.
        

         
      
      
        Amor, lealdade, ambição, traição, redenção.
        

      
       Aqui, cada escolha carrega uma ferida. Cada silêncio, uma confissão. Cada toque, uma promessa não dita.
    

    
      Quando um homem do passado — 
      o único que a fez duvidar de si mesma
      
         — volta disposto a desafiar tudo o que ela construiu, Selena precisará decidir:
        

         
      
      abrir mão do controle… ou perder a última chance de ser inteira.
    

    
      
        Entre a verdade e a aparência. Entre o poder e o amor. Entre o medo de cair e o desejo de se entregar.
        

         Você vai descobrir que 
      
      o verdadeiro domínio não está em controlar o mundo — mas em não se render ao próprio caos.
    

    
      A Arte de Ser Indomável
      
         é mais do que um romance.
        

         É um espelho.
        

         É um sussurro íntimo nas horas de silêncio.
        

         É a jornada que começa quando você se pergunta: 
      
      o que eu seria capaz de perder… para finalmente me encontrar?
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 1 — O SILÊNCIO ANTES DO IMPÉRIO
    

    
      
    

    
      
        Antes de ser admirada, Selena foi subestimada.
        

      
       
      
        No silêncio da sua solidão, ela planejou a vida que ninguém acreditava que fosse capaz de viver.
        

      
       
      Cada rejeição se transformou em combustível.
    

    
      A noite em Nova York estava absurdamente silenciosa para uma cidade que nunca dorme. Mas em uma cobertura elegante na Quinta Avenida, uma mulher se preparava para o que ninguém sabia estar prestes a acontecer.
    

    
      Selena Marlowe, aos 29 anos, estava prestes a se tornar o nome que o mundo aprenderia a temer — ou reverenciar. 
      Naquela noite, não havia champagne. Nem festa. Apenas decisões.
    

    
      A janela emoldurava o céu carregado de promessas e ameaças. O telefone tocou. Ela já sabia quem era. Mas esperou. 
      Controle. Era sobre isso. Sempre foi.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Você está atrasado.
    

    
      A voz saiu fria, impecável, como se cada sílaba tivesse sido calculada. Do outro lado da linha, um homem com voz grave e sotaque britânico respirou fundo.
    

    
      
        VICTOR HAWTHORNE
        

      
       
      — E você ainda é tão impaciente quanto era em Londres.
    

    
      Victor, ex-sócio e ex-amante, agora rival direto, não fazia parte dos planos dela — mas insistia em surgir onde não era convidado. O tipo de homem que poderia acender um império... ou reduzi-lo a cinzas.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Impaciência é para quem espera. Eu crio o tempo.
    

    
      A resposta foi seca, carregada de um orgulho que não aceitava rachaduras.
    

    
      
        VICTOR
        

      
       
      — E eu pensei que tivéssemos encerrado isso.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Encerrado? Isso mal começou.
    

    
      Selena desligou. 
      Ela sabia que homens como Victor voltam quando percebem que não são mais necessários. E ela havia se tornado absolutamente insubstituível.
    

    
      Àquela altura, o nome “Marlowe” já circulava em reuniões secretas, jantares de elite e salões onde acordos bilionários eram selados com um aperto de mão e um olhar.
    

    
      Mas antes disso?
    

    
      
        Antes do poder, do salto firme, das manchetes?
        

         
      
      Ela era apenas uma mulher sentada no escuro... escrevendo a própria revolução em silêncio.
    

    
      O telefone ainda vibrava, mesmo depois de desligado. Não por insistência de Victor — ele conhecia os limites. Era o eco. 
      O que ecoa depois de uma ligação não atendida são sempre as palavras que poderiam ter sido ditas.
    

    
      Selena não sentia culpa. 
      Culpa era um luxo emocional reservado a quem ainda precisava ser perdoado.
       E ela não precisava.
    

    
      
        Na bancada da cozinha, o café esfriava ao lado do notebook aberto. Uma planilha preenchida com números que fariam qualquer investidor engasgar com o próprio ego. Mas ela não olhava para os números. Olhava para o reflexo da própria expressão na tela escura ao lado.
        

         
      
      Fria. Perfeita. Imutável.
    

    
      O silêncio daquele apartamento custava caro. Milhares de dólares por metro quadrado — mas nenhum centavo poderia pagar o que ela havia sacrificado para estar ali.
    

    
      A liberdade dela veio com o preço de ser incompreendida. E ela havia aceitado isso.
    

    
      A campainha tocou. Nenhum aviso. Nenhuma mensagem. Nenhuma permissão.
    

    
      Ela andou até a porta com os pés descalços, a seda do vestido de dormir roçando nos joelhos como um lembrete do que ela sempre foi: 
      macia por fora, aço por dentro.
    

    
      
        Abriu. Não imediatamente. Primeiro destrancou. Depois esperou três segundos. Sempre três segundos.
        

         
      
      O tempo exato entre o impulso e o controle.
    

    
      
        THEO REED
        

      
       
      — Você não atende o telefone.
    

    
      Theo Reed. Diretor de comunicação da Marlowe International. Leal. Brilhante. Perigosamente observador.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Porque o silêncio me diz mais do que qualquer ligação.
    

    
      Ele não respondeu de imediato. Os olhos de Theo não eram invasivos. Eles absorviam.
    

    
      Ele era o tipo de homem que não te olha para te medir. Te olha para te traduzir.
    

    
      
        THEO
        

      
       
      — Eles marcaram a reunião para amanhã. Nova proposta. Nova abordagem. E Victor vai estar na mesa.
    

    
      Selena se afastou da porta, deixando espaço. Theo entrou. Conhecia os caminhos. Não precisava de convite.
    

    
      O tipo de presença que entra sem barulho e fica mesmo depois de ir embora.
    

    
      Ela voltou para a cozinha. Pegou o café frio. Não bebeu. Encostou na bancada. Cruzou os braços. E sorriu.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Claro que vai. Eles acham que ainda me ameaçam com a presença dele.
    

    
      
        THEO
        

      
       
      — Você parece cansada.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Estou. Mas cansaço não me para. Me acelera.
    

    
      Silêncio. Theo sabia quando não insistir.
    

    
      Selena voltou o olhar para a janela. Lá fora, a cidade acendia lentamente. O sol ainda não tinha nascido, mas a escuridão começava a ceder.
    

    
      Era assim também dentro dela.
    

    
      Ela não dizia em voz alta, mas Theo sabia: havia dias em que vencer era uma escolha amarga. Em que 
      manter-se de pé doía mais do que cair
      .
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Eu queria me importar menos.
    

    
      
        THEO
        

      
       
      — Você já se importa menos do que deveria.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Errado. Eu me importo mais do que demonstro. E essa é a minha maior fraqueza.
    

    
      Ela largou o café. Frio. Intocável. Como tudo que ela deixava para trás.
    

    
      
        O passado dela era um campo minado de promessas não cumpridas.
        

      
       
      Ela havia enterrado versões de si mesma para se tornar a mulher que agora o mundo temia.
    

    
      Mas o problema com fantasmas é que eles não ficam enterrados para sempre.
    

    
      O celular vibrou de novo. Mensagem. Não de Victor.
    

    
      De 
      Noah Delaney
      .
    

    
      Nome proibido. Voz esquecida. Corpo jamais esquecido.
    

    
      Ele não fazia parte da empresa. Nem dos planos. Nem da vida dela — mais.
    

    
      Mas era o nome que o coração dela ainda sussurrava quando o orgulho dormia.
    

    
      Theo viu a expressão mudar. Não perguntou. Nunca perguntava. Porque Theo era o tipo de homem que guardava segredos que nem eram dele.
    

    
      Selena bloqueou a tela.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Três homens sentados à minha mesa e nenhum deles me ameaça. Mas um nome na tela me destrói.
    

    
      
        THEO
        

      
       
      — Porque ele não te destruiu. Você ainda espera que ele te salve.
    

    
      Ela riu. Riso amargo. Bonito. Triste.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Ninguém salva alguém como eu, Theo. Eu me tornei o incêndio. E ele… ele foi só o fósforo.
    

    
      
        Ela havia amado Noah quando ainda acreditava que poderia amar e vencer ao mesmo tempo.
        

      
       
      Agora ela sabia: para mulheres como ela, amor e poder não coexistem. Um mata o outro. Sempre.
    

    
      
        Theo andou até ela, parou perto demais — como fazia às vezes, sem perceber. Ou percebendo.
        

         Ela não recuou.
      
    

    
      
        THEO
        

      
       
      — E se dessa vez você não precisar escolher?
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Isso não existe. Alguém sempre perde.
    

    
      
        O sol finalmente rasgou o céu.
        

         A luz tocou os olhos dela. Mas não a suavizou.
      
    

    
      Selena Marlowe era feita de sombras que aprenderam a andar no claro.
    

    
      
        Ela virou-se e caminhou para o quarto. Precisava se vestir.
        

         Não para impressionar.
        

         
      
      Para declarar guerra.
    

    
      
        Porque amanhã, quando sentasse naquela mesa, todos os homens presentes veriam o que ela sempre soube:
        

         
      
      Ela não era a exceção em um mundo masculino. Ela era a nova regra.
    

    
      E a partir de agora, 
      ninguém negociaria nada — a menos que fosse sob os termos dela.
    

    
      O som da água caindo no boxe era a única coisa viva dentro do banheiro. Selena fechava os olhos, mas não desligava a mente. Ela sabia exatamente o que vinha pela frente: o tipo de reunião que define quem sobrevive — e quem será esquecido.
    

    
      Ela aprendeu cedo que os negócios não são sobre lucros. São sobre poder. E o poder não perdoa distrações emocionais.
    

    
      Mesmo assim, o nome 
      Noah
      
         ainda pulsava na memória com a mesma intensidade de uma dor fantasma.
        

         
      
      
        Ele era o erro mais certo que ela já cometeu.
        

      
       E talvez fosse isso que a deixava furiosa consigo mesma — não o fato de ainda lembrar, mas o fato de ainda sentir.
    

    
      
        A água quente escorria pela pele como um lembrete físico:
        

         
      
      Você está aqui. Você venceu. Você não pode se dar o luxo de quebrar agora.
    

    
      
        Mas o corpo não mente. O peito apertado, o nó na garganta, a memória de um toque que não foi esquecido.
        

         Tudo isso dizia o contrário:
        

         
      
      Você sobreviveu. Mas ainda sangra.
    

    
      
        Saiu do banho sem se olhar no espelho. Não precisava ver. Já sabia o que os olhos revelariam:
        

         
      
      não cansaço — exaustão. Não fraqueza — dor acumulada em silêncio.
    

    
      
        O vestido preto no cabide era uma escolha óbvia. Sóbrio. Letal. Como ela precisava ser.
        

         Ela o vestiu como quem veste uma armadura.
        

         O salto alto era uma extensão do seu poder. O batom vermelho, uma advertência.
        

         
      
      Beije, se quiser. Mas vai se cortar.
    

    
      
        THEO
        

      
       
      — Está pronta?
    

    
      
        A voz dele veio do outro lado da porta.
        

         Selena saiu do quarto e o encarou.
      
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Nunca estive despreparada.
    

    
      
        THEO
        

      
       
      — Victor chegou. Está no saguão.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Ótimo. Vamos deixá-lo esperar.
    

    
      Theo não reagiu. Ele entendia. 
      Selena não jogava para ganhar. Ela jogava para dominar.
    

    
      
        No carro, o silêncio entre os dois não era desconfortável. Era tenso. Cúmplice. Carregado de camadas não ditas.
        

         Theo dirigia com os olhos atentos ao trânsito e os pensamentos claramente em outro lugar.
        

         Selena, do banco de trás, observava os prédios passando pela janela como se fossem fantasmas do que um dia ela foi forçada a deixar para trás.
      
    

    
      
        A cidade em que ela se perdeu era a mesma onde agora todos queriam segui-la.
        

      
       Mas ela sabia: 
      o trono era solitário. E quanto mais alto se sobe, mais perto se fica do vazio.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Você acha que ele sabe?
    

    
      
        THEO
        

      
       
      — Victor sempre sabe. Ele só finge que não.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Acha que vai tentar usar isso contra mim?
    

    
      
        THEO
        

      
       
      — Se ele tiver meio segundo de oportunidade… sim.
    

    
      Ela riu de leve. Não porque achasse engraçado, mas porque sabia que era verdade.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Então que ele tente. Eu já fui mulher dele. Agora, ele é apenas mais um homem tentando sobreviver ao império que eu criei sem ele.
    

    
      
        O prédio onde aconteceria a reunião surgia no horizonte como uma torre de aço e vidro.
        

         Dizem que estruturas assim não desabam facilmente. Selena sabia que desabam sim — quando o que as sustenta é ego.
      
    

    
      
        Dentro da sala de reunião, tudo era impecável.
        

         Mesa de mármore, paredes de vidro, vista para a cidade como se o mundo inteiro estivesse abaixo deles.
        

         Victor já estava lá. Claro que estava.
      
    

    
      O terno sob medida. O olhar cínico. O charme envelhecido de quem já teve o mundo nas mãos… e deixou escorrer.
    

    
      
        VICTOR
        

      
       
      — Você está deslumbrante, como sempre.
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — E você, exatamente igual ao que me fez te deixar.
    

    
      Ele sorriu. A sala pareceu encolher por um segundo.
    

    
      Porque quando dois ex-amantes se reencontram onde o amor foi enterrado com promissórias, toda palavra vira arma.
    

    
      
        VICTOR
        

      
       
      — Ainda guarda mágoas?
    

    
      
        SELENA
        

      
       
      — Guardo lições. As mágoas deixei com quem não soube me segurar.
    

    
      Theo sentou-se ao lado dela. A reunião começou.
    

    
      Propostas. Números. Termos técnicos. Vozes debatendo. Palavras atravessadas.
    

    
      Mas Selena ouvia pouco. 
      Ela estava além da linguagem dos homens. O que ela lia eram intenções. Posturas. Medos. Vícios. Mentiras disfarçadas de acordos.
    

